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tribuir para o estudo dessa promissora Urücaceae, apresentamos, no 
presente artigo, os resultados médios obtidos com amostras de rami 
coletadas em dois ensaios de adubação. Estes ensaios, em blocos ao 
acaso de 10 tratamentos em 6 repetições, estão localizados nas Estações 
Experimentais de Campinas e Ribeirão-Preto. Se bem que sejam dados 
de rami de primeiro corte, as relações apresentadas hão-de, provavel­
mente, modificar-se muito pouco nos cortes subsequentes, de modo que 
poderão ser tomadas como básicas. Todavia, pretendemos continuar 
a retirada de amostras nos cortes seguintes, de modo a poder publicar 
mais tarde dados mais completos. Nessa ocasião também publicaremos 
os resultados obtidos com a adubação, assim como resultados de um 
estudo de resistência das fibras e o efeito da adubação nesta propriedade 
mecânica. 

AMOSTRA 

A coleta de amostra, feita na ocasião do corte e pesagem das produ­
ções dos tratamentos, foi executada com a maior imparcialidade e unifor­
midade possiveis. Em Campinas, o número de caules tomados em cada 
amostra foi de 50, e em Ribeirão-Preto foi de 2 5 . Essa diferença nas 
amostras das duas localidades foi porque determinamos, posteriormente, 
que 2 5 caules representavam uma boa amostra e também se ajustavam 
melhor às nossas condições, pela falta de operário para executar a des-
cascagem manual rapidamente. 

Obtida a amostra, esta foi imediatamente pesada, conseguindo-se 
assim o peso de caules verdes mais as folhas. Em seguida, foi feita a 
desfolhagem, pesando-se somente os caules verdes. Na retirada da 
casca procedemos de dois modos. Em Campinas, devido à falta de 
operário no momento, a operação de descascagem foi efetuada mais tarde, 
quando os caules já estavam completamente secos. Em Ribeirão-Preto, 
a descascagem foi efetuada logo depois do corte, quando os caules esta­
vam ainda verdes, pesando-se a casca verde obtida, dado este que não 
se pode obter com as amostras de Campinas. Todavia, esta diferença 
no momento da descascagem resultou em dados bastante interessantes. 
Em Campinas, as percentagens de casca seca e fibra não branqueada 
foram sempre superiores às determinadas nas amostras de Ribeirão-Preto. 
Provavelmente estes resultados indicam que uma máquina descortica-
dora tenha que executar a operação sobre caules secos, dada a possibi­
lidade de um maior rendimento em casca e fibra do que sobre caules 
verdes. Convém salientar que a opinião corrente sobre a descorticação 
nestas condições não é exata. A descorticação sobre caules secos não 
dá, absolutamente, fibra manchada, desde que os caules sejam desfo­
lhados e secados em lugar bem arejado. 

Cada amostra de casca seca, tanto de Campinas como de Ribeirão-
Preto, foi igualmente desgomada, pesando-se depois a fibra desgomada 
obtida. Nesta operação cada amostra foi separadamente digerida em 
uma solução de NaOH a 2 , 5 % , durante 3 horas, em autoclave funcio­
nando a 1,5 atmosferas. 



S U M M A R Y 

1. In the present article the author gives preliminary results on average composi­
tion on samples of ramie plant. 

2. The leaves and tops represent from 55 to 60 per cent of the total weight of green 
plants cut. 



3. In the samples from Campinas the average percentages of green and dry stalks 
less tops and leaves are about 45 and 14 per cent of the total weight of green plants cut. 

4. In the samples from Ribeirão-Preto the average percentages of green stalks defo­
liated and topped and of green ribbons are about 4 0 and 6 per cent respectively of the 
total weight of green plants cut. 

5. The average percentage of dry ribbons in the samples from Campinas and Ribeirão-
Preto are about 2,3 and 1,6 per cent respectively of all green plants cut. Perhaps this 
difference is due to the conditions under which the decortication was carried out. In 
Campinas it was made on dry stalks while in Ribeirão-Preto on green ones. 

6. The samples from Campinas showed an average percentage of pure fiber in all 
green plants cut of about 1 per cent while those from Ribeirão-Preto nearly 0,7 per cent. 

7. In both the samples from Campinas and Ribeirão-Preto the average percentage 
of pure fiber in dry ribbons is about 45 per cent, that is, the raw fiber or "China grass" 
lost during degumming about 55 per cent of its weight. 

8. Finally the fiber obtained from ribbons stripped of either the green or the dry 
stalks presents the same aspect after the bleaching operation. 
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